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INTRODUÇÃO 
 

 

 

 



JUSTIFICATIVA 

 Expectativas em documentos oficiais sobre o 

Ensino de Matemática– distantes da realidade; 

 Baixo desempenho dos alunos da rede pública em 

provas nacionais e internacionais; 

 Insatisfação com as práticas de ensino de 

matemática. 



OBJETIVO 

PROPOR A SITUAÇÃO ADIDÁTICA, COMO UM 

INSTRUMENTO METODOLÓGICO DE MODO 

QUE O DOCENTE, DE POSSE DESSE 

CONCEITO, POSSA PLANEJAR SITUAÇÕES 

POTENCIALMENTE ADIDÁTICAS EM SALA DE 

AULA. 



 

 

CAPÍTULO 1 
 

REFERENCIAL 
TEÓRICO 

 



1.1UMA BREVE CATEGORIZAÇÃO DO ENSINO PÚBLICO NO BRASIL 

 
SALATINO, A.T. Entre laços 

e redes de sociabilidade. 

Sobre jovens, celulares e 

escola contemporânea. 

Dissertação de mestrado: 

USP, 2014 



 EM NOSSO TEMPO, NÃO SE JUSTIFICA MAIS 

UM ENSINO VOLTADO PARA A SUBSTITUIÇÃO 

DE FÓRMULAS E A MEMORIZAÇÃO DE 

TÉCNICAS. 

 NA ESCOLA PÚBLICA, NÃO SE JUSTIFICA MAIS 

A IMPORTÂNCIA DO APRENDER PELA 

“UTILIZAÇÃO NA VIDA” OU PARA O 

“CRESCIMENTO SOCIAL”. 

 O CAMINHO É A VALORIZAÇÃO DO 

CONHECIMENTO. 

1.1UMA BREVE CATEGORIZAÇÃO DO ENSINO PÚBLICO NO BRASIL 



1.2 UMA TEORIA SOBRE ABRENDIZAGEM: LEV VIGOSTSKI 

 Microgênese do desenvolvimento; 

 Zona de Desenvolvimento Proximal; 

 Experiência pessoal, meio social e intervenção 

pedagógica. 



 O ALUNO É QUEM EFETIVAMENTE PRECISA 

APRENDER E O PROFESSOR NÃO PODE 

FAZER ISSO POR ELE. 

 O CONHECIMENTO NÃO PODE SER 

TRANSMITIDO. 

 

1.2UMA TEORIA SOBRE ABRENDIZAGEM: LEV VIGOSTSKI 



1. 3 A DIDÁTICA DA MATEMÁTICA: 

CONTRIBUIÇÕES FRANCESAS 

 

Guy Brousseau (nasc. 1933) 

 

 Teoria das Situações Didáticas; 

 Devolução didática; 

 Contrato Didático. 



OS TIPOS DE SITUAÇÕES 

 Situações didáticas 

 Situações não-didáticas 

 Situações adidáticas 

 



FASES DA SITUAÇÃO ADIDÁTICA 

 Ação; 

 Formulação; 

 Validação; 

 Institucionalização. 



 

 

 

CAPÍTULO 2 
 

METODOLOGIA 
 



PERCURSO METODOLÓGICO 

 1º passo – Revisar a Teoria das Situações com um 

foco maior sobre as situações adidáticas; 

 2º passo - Elaborar uma Sequência Didática, 

potencialmente adidática; 

- CONTEÚDO??? 

- PÚBLICO-ALVO 

 3º passo - Implementar essa sequência em uma ou 

mais escolas; 

 4º PASSO - ANALISAR OS RESULTADOS DA 

IMPLEMENTAÇÃO DA SEQUÊNCIA. 





UMA SEQUÊNCIA, TRÊS MOMENTOS 

 Primeiro momento-  Escola de Aplicação, 2010. 

 Segundo momento- SESI, 2011 

 Terceiro momento- Escola de Aplicação, 2014 



 

 

CAPÍTULO 3 
 

UMA SEQUÊNCIA, 
TRÊS MOMENTOS 

 



1◦ MOMENTO- EA 2010 

 Efeitos didáticos (Efeito Topázio) 



2 ◦ MOMENTO- SESI 2011 

 Contrato didático 



3 ◦ MOMENTO- EA 2014 

 Contato inicial com o professor de matemática das 

turmas de 2º ano e dos bolsistas do PIBID que o 

acompanham; 

 Levantamento das concepções dos mesmos 

através de Entrevistas; 

 Orientação dos bolsistas sobre os objetivos do 

projeto; 

 Aplicação da Sequência Didática pelos bolsistas 

com os alunos do 2º ano EM, que ainda não tinham 

estudado Análise Combinatória, no contra-turno. 

 



DEVOLUÇÃO  AÇÃO  FORMULAÇÃO  VALIDAÇÃO  INSTITUCIONALIZAÇÃO 

Aspectos favoráveis: 

 "Nota"; 

 Tempo; 

 Flexibilidade dos grupos; 

 Letras e números emborrachados. 

 

Obstáculos: 

 Insegurança; 

 Desânimo; 

 Falta de reconhecimento. 

 



Aspectos favoráveis: 

 Devolução; 

 Árvore de possibilidades. 

 

Obstáculos: 

 Enumeração não sistemática; 

 Erro de repetição; 

 Uso incorreto do diagrama da árvore; 

 A apropriação do conceito de multiplicação.  

DEVOLUÇÃO  AÇÃO  FORMULAÇÃO  VALIDAÇÃO  INSTITUCIONALIZAÇÃO 



Aspectos favoráveis: 

 Necessidade de generalização; 

 Todos chegaram ao Princípio Multiplicativo. 

 

Obstáculos: 

 Linguagem; 

 Efeitos didáticos. 

DEVOLUÇÃO  AÇÃO  FORMULAÇÃO  VALIDAÇÃO  INSTITUCIONALIZAÇÃO 



Aspectos favoráveis: 

 Os alunos não se contentavam com a explicação 

de outro; 

 Os alunos não se contentavam em saber a 

resposta. 

 

Obstáculos: 

 "Está certo?"  

DEVOLUÇÃO  AÇÃO  FORMULAÇÃO  VALIDAÇÃO  INSTITUCIONALIZAÇÃO 



DEVOLUÇÃO  AÇÃO  FORMULAÇÃO  VALIDAÇÃO  INSTITUCIONALIZAÇÃO 



 

 

 
CONSIDERAÇÕES 

FINAIS 
 

 



ALGUMAS CONCLUSÕES 

 Interferem muito nas possibilidades que se abrem 

para uma situação adidática: o contrato didático, 

características psicológicas dos estudantes, a 

formação do docente entre outras coisas; 

 Uma Sequência Didática pode sim ser privilegiada 

em termos de possibilidades adidáticas. A nossa 

Sequência, com narrativa e desafios, favoreceu 

muito a devolução; 

 o planejamento é uma atividade muito importante 

do professor, na concepção de aprendizagem que 

adotamos; 



ALGUMAS CONCLUSÕES 

 Planejar situações potencialmente adidáticas 

depende de uma compreensão sócio-construtivista 

da aprendizagem; 

 O respeito pelo tempo e pelo nível de 

desenvolvimento de cada aluno é fundamental; 

 A devolução engloba aceitar o desafio, 

compreender seu significado, sentir a necessidade 

de resolvê-lo e desencadeia as fases da situação 

adidática. De todas essas etapas o professor pode 

participar sem antecipar o raciocínio do aluno. 



 

 

A atividade docente e a 

atividade de pesquisa 

devem caminhar juntas. 

 



 

 

 

Acreditar ≠ saber 
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